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} •ÁSSIGNATURA 
Trimestre    300 reis 
Semestre   ..600 » 
Naincro avulso  30 » 
Administracão— Livraria Valle, Campo de S. Jo-

sé, Bareellos, para onde toda a correspon&ancia será 
dirigida franca de porte. 

Domingo 13 cie Julho 

ele IS90 

PUBLICA ÇÜES 
Annuneios, linha 30 reis 
Repetições..  15 a 

Corpo do jornal  .4.0 .K 
Oy srs. asaigaan₹ea gozam o abatimento de °231 -P 
Annuncian+-c•e a•- publicações litterarias, de que se 

receba um exemplar. 

AO . CO3M1C10• ,P,-AT IOTASI 
HOJE- PELAS Il HORAS DA 'MANI-I.1 NO LÃO DA CAMARA DEVE REALISAR-SE UM GRANDE COMICIO 

EM QUE SE PROTESTARÁ PELA INTEGRIDADE DA COMARCA 

SA-OBQDO- 12 1 mora; e se então esta pretenção 

A COMARCA D ESPOZDND j d Espuzende vnw obteve deferiln en-
tu dus poderes. pub icos, muito, 
menus direito tem agora a eito { 
gilaudu as coadicr.5es de Via- t 
ça•.) publica teia melhorado consi- I 
deravelru;ele, quando quasi todas' 
as t'rt!giiezia d'aguelle concelho 
se acham ligadas á cabeça da co-
marca por excedentes . ias de com-
rntinicaç3o. 

,A9 freuezias dt, concelho de l 
Espnzen#le Concorrem inais vezes 
a ilarcellos, independentemente 
mesmo dos negocios do fóro, do 
que : se relaciuriam com aquela 
vida, onde o cot:irnerçio tem pou-
ca importancia, e as industrias se 
synthetisam ni industria da pes-
ca em pequen:i e:cal;i. 

0 importante mercado se-
manal de 13.1reeitos traz aqui os 
povos t1'aquellas freguezias, que 
veem faz•!r u seu negocio, venden-
do os seus renerus agricolas, e 
abasieer.nd•,-se cios generos de con-
sunlo, de qu,• preeisain. ,a tendo 
neg{Scius pendentes d fóro jinti-
ciario delles tratam então cum a 
reais ntanife,•ta cummodidade. E 
tanto isto é ra;il;iota verdade,que, 
em occasiúes analogas, os mora-
dores da, freguezias de Fão e Apu-
lia. as mais imporlantos do con-
celho tfEspozende, trataram de 
representar aos poderes publi-
cos contra a prewitdida cumarea; 
send.i que a fi•egnezia de Fito é 
limitrol,t►e com E qpnz,lnd,3, sepa-
ramío-is apeux s o rio Cavalo! 

Suppór-- e que a r.r cação duma 
lzcqutaia crt►u3rca r?ny+lel!a vilia, 
Ihe írá imprimir um novo caracter, 
.e dar-lhe uma vida que nu.ica te-
vo, o que só pel:, deserivolvimerl-
to tio seu pur•to de mar iliba pode 
advir, será uma presumpç3o abso-
intaint'nte pueril, e cujos restilta-
dos praticas seriam inais prejudi-

s 

Oli inais do que uma 
o-c<ez a autonomia da 

marca de ttar•cellos. ta{ 
corno, ha nrtitos anrmS, 

se acha c„nsttlu d.t-, tem sigo amea-
;ada belos d, z;•j.,s pouco 
c;tveis d',+I(;tins li;ihitantes tia • ill i 
+ E)-qozeride, ytie, a despeito dos 
ilicolite•twrrs _ dirúitos, que Bar-
ceilo, tem á eurtsercaçaio integrai 
da sua com.,rca, e ainda (ta opi-
niao e v,litatles dunia importan-
te parte tios tnuuicipes d'aquelle 
tinnct•lho nosso vi•inho, preteri-
<{e, a t+ut:, a transe, fazer crear 
tt'ayu ela viria u n i comarca, o qua, 
eco verdade, nãv tem razão de 
srr•. 
A cir•cumscri{iç5o tia com.ir•ca 

cie i3.ircell os conivrehendendo o 
concelho d*E ,•pezende,como o sta-
4a quo, não poise nem deve solfrer 
•,.lt•r Ç:r.'`, st'inll; ir• o e,intrari„ dri-
xe de irazYr gins ºil n uiva rrandis-
sima inj,istiça para i3.11c-ellus e uma 
inconventericia mesmo para povoa 
da tomaria. 

Rirceilos está situado no ren-
-tro da cornarei, havendo irualda-
,1,o c•on,lilvia de disLaliria para to. 
dos os limites delia; da sorte (1111 
tanto dista Wircellos d'E>poz+ande, 
terminas poett,,, como- de- M imito 
le InimiS ❑as^te d'Cste concelho; 
e iguac3 d:,dancias se encontram 
ele norte a sul. ou sei i de I3arcel-
a Treg.,ia e tì iilul ães nu, da Bar--
ct:!lrls a Viaindos e Macieira de 
Rates; esta eiretimscripr, a,) ilo per-
feita e Completa, trio equit:itiv:t co-
rno ir1131 ji deterrninoti iieil digno 
ministro tia justiça,cunselheiro Bar-

t joga de E''réitasa indef.rir ima pre-
teurão ígu - 1, á que os noss;ls vi-
siulios d'Espucende apresentam 

(t5) 

FOLHETIM 

RI. Ptxulalio CHAGAS -' 

OS GCEi €IIl l.F,1 •0S DA MÓI1 TE 
111, 

A Pariitia' Paira o FBrazii 

(Continuado do n.o d •) 
—Para ctue te serve a espa-

da, fracallião, retrucou o leigo, 
cerranda os puiiltos, alma de 
chicharro? 1 

Não estou davtdoso na es` 
conta, tornou o sargento, diluiu• 
do em prosa a satyi-a do .poeta,, 
não preciso de ver que tal é a 
folha, cortando pó;- coisa dura. 

E apontava para a cabeça tio 
leigo, no meio das gargalhadas 
dos circumstantes. 

Era tarribem o unico -tipo, 
onde parecia haver uma. sombra 
de jovi,ilidade. No resto da pra-
ça não se ouvia' senão um surdo 

A 

ciaes para ti ireellos do que lucra- Verde, de Ponte do lima, de Fa- rege está pondo em execução os 
tivos para i',poz'ende, aonde crea- malicão e da Povoa de Varzim, ti-' productos . da sua esquentada 
do já um julgado municipal, quo; Cando com u que actualmente lhe; itna!inação, e a tjue dito o sa-
deveria ter deixado . atisfeitas as deixaram, sendo que a importan-1 
aspiraçúes duma parte dos tubi,1 te fleguezía de Gondifzllos foi em- grado nome de lei. 
tantos d'aquelia vida, que nem to- i palmada para Famalicão ainda não -Ouçarn, e dir-nos-ão se ha ou 
dos se etnl,enham pela creação ela ha muitos annos, não motivo para censuras. 

0 governo com 'a 'sua rede 
de novos impostos, contribuiu 

ri com cais tantos por cento fazen-
das que os nossos negociantes 
importam. 

Eftcs al énas soubérána do 
novo tributo correram as alfan-
deras para fazer despachar to• 
das-tas -fazendas; mas romó'nã,1 
poderam ser todos servidos no 
Mesmo dia, foi-Ihs dito no dirt 
immediato que nadã vali;,] as 
suas pressas,porquanto um tele-
srarnma do sr. ministro da fa-
zenda ordenava que as fazendas 
deviam ser despachadas p( ia, 
1101'1 palita. 

L islamerite indignados, os 
n^gociantes foram pedir provi-
dt icias ao sr. 1,,overna lor civil 
contra tal abuso, ao mesmo tem-
po que se dirigiam ao sr. minis-
Iro pedinelo a su,pensão da or-
dem telebraphica. 
A Ca- ta Constilucional ruali-

da que uma lei só pode te,- vi-
ge'• passados 3 dias depois da 
sua publicação —no • Diarto dn 
Governo,, contados da che nda 
do mesmo D•ario a à localida-
de; e nfio obsiante os negociantes 
tio Porto terem 4 dia's--1 do 
trajecto do « Diario...e 3 por le+, 
---foram prohibi.los tio levani:t-
nocnto das fazendas por um t,; 

conrarc3, forque muitos 5a+i lan►-
bem, os que renegam mesmo o 
julg;idu municipal, 

A creaç5o da comarca em Es-
pozende traria novos encargos ao 
thesouro, e pesadas contribuiçbes 
aos munícipes d'aquelle concelho; 
despezas quia só uma necessidade 
urgente poderia aconselt:ar, e que 
o esuidu preiwriu do contribUinte 
instaritt;nt,nte reclama, (l-te se evi-

E do que lhe ficou, n-ao achou 
de mais o ,, r. Fontes Pereira de 
Mu•IIo quando se tratou da creação 
de novas comarcas, não nas tiran-
do nem uma freouezia, indefferin+lo 
o protesto d'Espozende, e achan-
do qoa o aramo fóro judicíario de 
13a1•Cellos tinlia direito a que se 
resptrita•se a intenrid ele da comar-
ca acto si ai{nt; ag ara os discipulos 
d'aquelle grande mestre e estadista 

tem. distincto, pretendem empalmar pa-
Mas qual é a necessidade ur- ra Espozende; sendo que o dia da 

gente, que se apresenta para que cr,,ação da :u,;pirada comarca, am-
o thesouro o o conu•ibuiute eto da cum a, freguezias do concelho 
concelho d'Espozentle,sejatn sobre- d•l,spuzende, servi a vespora deno-
Carregados com novos gravames? 
Não está em -lia o si-rviço d•; f,,ro 
u'e.Ui comarca de, Um— celio,? 

Não tem u juizo tio dï;•e.to des-
ta cJinarca satisfeito de prompto 
a todas as rect:lmaçó(,.3 da justiça? 
Em que bases seguras se p^de as-
sentar ultra preterição tal, que, não 
passando d'umas aspiraçi)es phari-
tasticas dalguns aspirantes a em-
pregos puhlicos, seria um encargo 
pes.,do para os povos do concell:u 
de Espozende t; um preluizo con-
•sideravel para !3àreelio:, cuja alça-
da jaiiici:lria fór:i eia teaupus, a 
primeira do paiz? 

Fui esta a ëducação que deram 
a esta vida, e de farina T fazereir-
d't!ila um viveiro da babeis empre-
gados tio furo, guè eram impor-
tado ,, por outras comarcas para 
sCrvirt, ml de guias e mestres a-ein-
pr•egados creados de novo seta pra-

tica do E4a Coina ca fui cerceada pe-

las comarcas de Vianaa, de Viila 

murmurin de tolera, misturado em mil direcções diversas. 
com gritos de pavor. Circula.- Er,,, urna scena inexprimivel de 
vam as'rioticias m:1•is aterrado- confusão e terror. 0 povc smtia 
ras. Houve uca n1o11m11,0 em que flue Ihe faltava a protecção na-
a multidão oscillou, atropellaii- rural do governo, instituiilo pa-
do-se para fugir, porque correu ra o dirigir, pari o defender. 
voz, que,o; francezes tlnh -un (,ti- para lhe organis;it• a força, para 
trado em Lisboa, e que o3 seú,,z Ihe aproveitar as vontades. Es-
regim ,,ntós vinham a ni;crchc- lava como n'um naufra io a cam-
marche na dirt-eção de isolem, panha, vendo fugir o capitão que 

--Eujiitnl iúmil bratlavam deve commandar a manobra e 
uns. salvar o navio, e que sem saber 

—Armas1 armas1 exclama- o que lia de fazer, corre de popa 
vam outros, intl.imniados pela a próa, sentindo a aproximaç-w• 
ira patri.otica. d:t morte, enrolada nas vagas, 

orram eis jacobinos!- ri- conhecendo que tem força e mei-
Lava ,'em córó tremendo a multi- os para salvar o navio,.mas ven-
dão, do que lhe falta a direcção intel-

---Abaixo `os herege,4 rugi- liáeate, que podia tornar ateis 
am outros, confundindo na sua os seus exforços e prestavel a sua. 
.índianaça0 os inglezes alliados e resolução. 
os francezes 1n11111Dos. Era este o aspecto que apre-

•Viva o principe reg ente_ '. sentava a praça de Betem, quan-
concluia o povoem tumulto. do appareceram os coches que 

Cruzam-se estas exclamações conduziam as pessoas reaes para 
encontradas; ondeava a turba bordo das galeotas que os espe-

vo cerceatnerito nas freguezias teu 
n•,sso matlicipio, o que tios virá 
a acarretar maiores contribuiçú: s 
e enCarnus toais pesados para os 
contribuintes que ficam. E por is-
so, dizemos, que, não vendo n'e,ta 
vida una outro recnrsn para sus-
tentar a nossa actividade senão os 
trabalhos forenses em que fornos 
educados, protestamos enerriea-
mente, e tudo quanto -levemos e 
podenins, contra a creação da co-
marca d'i.spozende. flue, não pr•o-
uietiendo grandes vantagens para 
os nnSS„à vi anhos, é de tocl<-+ o 
aiodo de inaiur prejuízo para liar= 
ce,lus. 

NOVO SMEcHA DE VUElf EXE -
CUTAii AS LLlì 

r ,implcsmcnte u1 igìnal e 
grotesca a maneira por- 
1   que o áuwrno anta . nos 

ravlrri, Vinha no primeiro o prin- magarefe de, mangas -arregnçn-
cipe recente; conheceu-o agente das; então r,ós tssicliplargamos a3 
do poro, e prorompeu nas excla- nossos priticipes; então cá a 111,11-
mações famiharPs, que a bdidto- ta deita-se ` p_isar aos pés lá 1.1e-
mia tio re,wnte facilmente auto- loa jacobinos) 
risa+'•►. Morram os jacobinos? Vi-

1tot3eiaram-Ilìe o coche, e o va o principe renentel clamava 
principe debruçando-se da por- o côro popular. 

tin , ola, não via senão braço --- Obrigado, meus filhos, 
esiendidus e rostos supplit•,antes. dizia o principe, obrigado,' tuas 

—Ni-1.0 nos dCixt ; meu se- eu- quero poupar um inutil der-
nhor, bradava um, fique coto ramamento de sangue.Napoleão 
seus filhos.. Vossa ali.eza é o fui um flagello que o Senilor 
pae do pt76re povo. Não nos. enviou á terra para nos castigar 
abandone• dos nossos pescados. Quem ihe 

—Não nos deixe! não nos resiste'affronta o liropio'`mensa-
deixel iesparidia a turba. geiro das iras de Deus. 

---Sim, iiieus feitios, sim, di- N'isto haviam chegado pro-
zia o pobre principe D. João com ximo do caos, 0 regente, quiz 
a voz afogada em lagrimas, eu apear-se.Enião é que,fói r. scena 
não queria deixarvos; mas que pathelica. 0 povo apinhou-se em 
Neide fazer?Ouerem qué os fran- volta do pobre principe, c'`este, 
tezes nos levem de rastos para debulhado em lagrimas, apertan-
lirança a mim e aos meus filbos.2 , do as mãos que se Ihe estendiam, 

---Então, nos para que ser- 1 balbuciava palavrasdoscorwe.as. 
viQ3os2 redarguía um -robusto.1 •rn•rtrt:•a) 



A 

•atnma do sr. ministro.> Quer i . 
:par; um leler.imma vale reais i 
b Carta, Constitucional por 

ide nos regemos. 
Este prece,,so de governar 

é iacil e simples, e achamos des-
ra¡.cesgaria a constituição das ca-
_irras; 0 para que tanto- traba-
opala a discussão e approva-

?tº das leis, quando um tele-
—aroma basta ciara revogar tu- 
02 

Nada mais sun)mario e me-
t11,J  leal. 

Utn telex rammn ampliar urna 
:k•i só en) Portugal se vê. 

Ernfim €ão rnt)ovações; e fez 
rrà pito bem o sr. minístro porque 

Al artigo da Carta já e:tá 9, 

e muito usado. Le monde 
irche ainda que lião seja se 

:ião para o abysti)o. 

t 
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0 C1MUETI1C10 DE BARCELLOS., 

Ai ••!! 11ln1••  
ANY'0 ̀ 17j1ti UA • u r(tit il ily Ut Ì3• ïC 

Parti a solugar. f irh[a alma ena)tiorada, 
Em tem so¡f►•er atro., era rt,u cruel pesar, 

'L•,.,ctaca iirtens,tubenlc e alacú-se mrrg'rtada 
Aos pés da minha airada, aos pés do iierrtaptia,•, 

E foi em lera adett@, ardentemente louco, 
Adeus que diz saudade, adt!tts que diz amor, 
Que á hora derradeira etc / ui a pouco e piouso, 
lssgotai,do, sublime* o catix d'esta dór. 

Depois ela vi soar, qual po nbí~ piratenda 
Que em espiracs 0e;,,1ts reeorfci o azul iufutdo, 
?'tia alma diamatatina e pitt•r e in:,r.aCit*,dta 
I'r'as regiões do menor, ange.lic.. e sortiiit.o.. . 

r 

Agora para fnim a vida é ,Irar d'o'rolhos, 
I)esillasão que so f re o pobre pei; o meu, 
L' noile a quem i,ão banha a luzd'esses teus olhos; 
Forque corrtigo, er„ fiar, o •lacta ur,ror ºttorr'ea. 

V 

L ►caga 10 17 190 -.q t 

JoÃo BArtiteso DJAS. 

JOUR, á JOUR R£solver3m enviar' trl,g ran.r;?as 
desde logo aos conselheiros 
Pimeottsl e Nnvat>s, para se empe-

Fazem anhos: nliare!n c„in o uiinisterio pela in-
- H„j ,' o sr. Guilherme Guimi- tegridade da nossa cuinarea. 

rães; amanhã, o menino Rc,drígo f,tra o mesmo Iini, ar convite 
fiilro do sr. dr, Rodrigo Vellozo; do gremio Dem,+craticot3.,rcellensc, 
dia 46, o sr. José Humberto d',An- houve nu dia g uma reunião pu-
drade Faria; dia 171, a exin." sr'.' blica nu salão do Tribunal judicia), 
D. Olinda Cindida Marques d':Aze- prt•sid;do lambem p,1.., sr. dr. Mal-

- vedo; dia 18, os srs. dr. Antunio o; Lopes, usando aht da palavra o 
Martins de Souza Lini i, M inoel sr. presidente, os srs. drs. Mirtins 
Csràoso e Silva e Miguel de Je31IS Li[na e Rodrigo Vehuzu, os srs. 11 
d'Azevedo; dia 10, a monina Ma- Manuel da Graça o Salter de Men-
ria de Nazareth, interessante tìihi-' dunça. ltes.ulee!:-àe tati,beru te{e-
nlia do sr. dr, Sá Carneiro e o sr. grapliii- aô,-srs.coú elhe r.,sNo'aes 
Bernardo José de Carvalho. e Pturentel no inseto ,,eutido; con-
-E tiveram entrenós os srs-12.I t- vacar um grande comício na Ca-

n•ente Judo d'Antaa, de Vallenra; [n;tr<i Municipal protr:t.;ndo pela in-
siro eonbecida entre n^ Teimo t'a+ndeira,de Famalicãn; José te-ridado d;, comarca de Bdi-cellos, 
e ̂em prega ein culi- I tlernardu da Silva, de Vianna do r nomeou-se urna c0mrniààão de 

p t Castello; dr. José Belleza e vxn:.a vigtlancia ue licou cura tosta en- so, T y o e, de Nine; i)or uliren, v„lunt:i- 
naria como condimento a q ( ----No dia 23, pelo 5. oflïciu, pia>. Advogado o sr. dr. Rodrlg.t 

famili•i, de Santarém; Ricardo d'.An- Ire outros dos srs. drs. Rodrigo Ptulu José da Silva. e Francisco , 
dus mais vulgares. tas do Portr• Adriano Pinto íLi Velloso. 

Velloso, Martins Lirtia e José Ra- José da silva, —No dia 17, pelo, 5.é otii••i,i, 
Manta liurtense da familia to, de Famalieão e D•_)mingos da nioa; e rl,s srs. Manoel Antonio }',n,as corporaes. Advogada( u $r, José Antonio T01,veíra Mattos, ,> 

dâs liliacr,'<+s cul liv'ada;em todas (;unha Velho. EsteveS, Francisco Fúrrd;.ra de Fa- „ ,I ,, dr. Rodrigo Ve„los')• nutras, drs b,,rcellos por uti,Anàas 
as l•., ≥ tas, •.m geral chama-•se ce- —ChPouu a esta cilla s sr. ria,D„rniugo• de Fi-,u••iredo e Gon• o '  b , --dto mesmo filia, pelo 6. 0f- corporaes. Advogado o sr. dr. Pt i-
ttcjá á raí7 que 5c compõe de Auuu•to (,asimiro Alves Monteiro çaiu Pereira. fïtin, Joaquim ila t,usta G:+mer, d,i drigu Vell,so. 

Partiram paira Lisboa o :r. Ma. Houve grande ctnthusiasrno• h-t3 uecia do Cambpics, por Luar(• 
>Qiuiiás tutiiças carnosas, rubras noel Antouio Esteves e o sr. conse- ?atonia rlía —liuecadios - d ir - Bap dia 0, pelo e o;, io, 

cid[o frustado. Advugadú o sr. dr. João Bap tista da Cinta e outro, do on brancas, cuja reunião conste- lileiro José Novaes. W,:a liàun -sc anta-h ,nte►n a r0rnairia 
loc o bolbo mais cru m erros c ro5 • - 1)eu huntem á luz uma robes- ttudrioo Velloso, Barcelltniuts, ¡ ror nffensaa cor¡,u- 

a de s. tSeuto, a -r kilume .ruà tt'Esta -.-_NO dia 20. pelo i.. 1, •, fll.;iu, raes. Advupado o sr. dr. Sá Carmo 
so,coberio d'umc- pt,iticula brau • ta ci eança do sexo feminino, a exm.° viil a Juayuinr Pereira S!niõ s, e filho miro. 

sr:a D. Anna Emitia Chaves Alar- Houve grande concorrencia de Ju., Pereira Simões, de Biret lli- No mesmo día., pela i. - offi,•iu ca violacea ou rt)bra. a 
' quis de Sã C-+rneiro, virtuosa es- romt;iros, muito vinho, A sua com•toàiçáo cllimira e alsu- opus, por ofl't:n:,as t•r;rporae.. Ad- Joayuïm Juoé de Yil{as Bna•, cio 

t posa d„ sr. dr.'Joaquim Gualber- mas desordens• vogado u s[. dr. :iá C tr•oeiro. 
> to de .,a Carneiro. Os f0 vetes da festa dcra[n S Abbade do NI,,iva, por oflcnç:t., é:oleo e3scncia:sulfurado mate ria •' g No mesmo dia, pelo (ì.° oflìcio, crrporaes. Advogado o sr. dr.:Au-

Ve Vegeto-animal, assucar inervstal- a.  a„  •._ logar a dois iuce!rrdio• uàt0 ite 11 ratos. £• José Pereira Duarttr• e antros de g t 
lisavel, acido plrospliorico, cifra- Usa na propriedadt, do sr.Fer- Alvello3 e Vilia do t:unde, pur of- " —No 23, peló G.° oflìcio. Ari. 
tos calcareos e gointi)a. v4, nandu Villaça, e arreiolat,,r'iu o . r. tensas corporaes. Advogado o sr. „ , ja I tottin Unrnt c outros, da I ! 

E ao oleo sulfuraria fine el- Joaquim de C<ompos. Arderam dois dr. Rodrigo Velloso. N,,,va, por fuga de preso C, reais- 
,r 1/›, `• cri cus de, centeio que se achavam v̂u dia 3̀8 elo 2.° 0 cio, la eleve as suas ropretlades G D ;, d tr.r-cia. Advogado o sr. dr: Luis P t <.. n'uma eira e os eirad ,,s em volta i : . C. fies '• Francisco l;trtiuà Vi tal tilo' Ro• Nuvaec. 

cxcitánfes ó Cstimttlau tes. •, iQ  • '• •, ,G;• da mestria. drigues, cie Castello da Nei -a, .,.No dia 2,N, pelo  1.' ofÌìcio, 
Antigamente foi inuíto usa- i ••.,, ('alculam-se os prejuizos em y;anna do Gaste;lo, ,: r aso de 

tr' ' , `ter 1 200; 000 reis. I Francisco Gonçalves Duarte e ou-4-- - -
da em medicina entre nós. Ho- y • oa • • p:ol(ssão s rn , cub,. :Adv;ï adu tros, de hío Tinto, por fogo pôstu. 
•e está eill desuso. Cyomtu+lo os s d y••• •••• •1i Os nossos bombeiros volun- u sr. dr. Eduardo Silizar . Ad vvoadu o sr, dr. Rodrigo Vols 

larío. apenas tiveram noticia do No mesmo.dia, el) 3>.-p t•ffi IU$U. arabes utilisam muito a prepa- , ••,. y a• G } i sirçalvt. 0c 0flìci,• P SII!IstrU, tat'llrhtn rmniedlatamC 1te t;i0 Antonio Lu .l. (it  •2 q a a L, , - Na fita ..%, pelo 2.-, 
raç•es da cebola como aphrodi- e g•raçasai nua pt!itia e bua voe Ginro, por 0fer,saà ,cor¡lurares, José da Silva, de 1lanirente, por of• 
siacol e usam o tnacera,10 de  `}  ta ( t; conseguiram lucalisar o in- Adv`Nadu a sr, dr. Si C,,meiro fensas corporaes. Advogado u sr. 
cebolas Cti vinagre para fazer 1 r•1S I ' IirtTISSt.(I0 ct,ndio, rue aux!ltaclo por nrn for- No uresMo dia, José Machado t b ) P dr. Luiz Novaes. 
desapparecer as sardas-da pelle. te vento norte pretendia invadir os Callixto, de Boi iz. por ofensas Fxarkes _-f)urante £sta @^_ 

No Saciara chupa-se a cebo- PER.A SE•1IA A predins •contíguos. • torparat•s v'oluntariaà, Advogado mana elfectuaram-se, nas salas da 
segundo, consta--ios,f.,i. nu- o sr. dr. Sã Carneiro. camas os exames elementares 

la tara acalmar a sede. - ' ' t ma bouça, que ardeu'-completa- —N'u dia l9 pelo •.o oLtit;io• sendo o seu re.su{lado o seguinte, 
As cebolas cultivadas nos Valestsa!9 NewtzAane% — mente. Antonio Rodri,2ues Cardoso, de No dia 1 entraram a prova 

paizes quentes são menos acres Não se etfectuuu cones noticiamos Por Espozende—Para que Rendufe, e outros, de outras par- escripta 25 examinandos, sendo 
que as dos paizes frios.Comem-se por mal informados a oitava coe- os nt,ssos lleitures vão ajuizandq tes, por falsificáçáu de passaporte excluídos 3. 
Cruas ou cozidas,eem conserva, ferencia ❑o Grernio Demoeratico como ais coisas se passam por Es- e uomes suppostos. Avogados , os [>ia 8 placa esçripla 21, é\-

* puzende,com a devida venia, Irans- srs. drs. Luiz Nuvac, e dr. Rodri. obtidos `; prova or21 92, sendo 
À cozedura faz -lhe perder a A ryat:e•tão clía eoin.ic-cai creremos da Aurora do Cavado, go Velloso. addiados 

acção irritante do oleo sulfurãdo, d'Esposetnde—No dia 8 houve jornal que distinctamente redige o —Nu dia 30, peio 1.0 oftcin, ' Dia 0 prova escripta 11; pra- 
e torna-a adocicada, reunião do partido regenerador, sr. (ir. Velit)•;o,a seguinte local: José Antunio do Engenho, de Per va oral 18, addiados 3. 

Crua é de digeslão díffic[l assumindo a presidencia o sr. dr. Lapso-- Na noticia que aqui pu- relbal, per olTeusas corporaes. Ad- Dia 10 prova oral 21, todos 
liara os estomat,os fracos, produz Mattos Lopes, presidente cia cama- blicamos no, n.° passado, sob o vogado o sr. dr. sá Uãrneir•o. approvados. 

ra e servindo de secretarias os srs. titulo de Grande reunião em Es- No mesmo dia, Velo 3.° offtcio, It, Viaun a do castellio 
crucin,ções desagradaveis, e dã + Joaquim de Faria Machado e ?lia- pozende. Questão comarcã—esca- Manuel Gumes da Silva, de Genie-- ---No lugar da Abelheira, Oroxi-
mau cheiro ao haiito. -Cosida, é. noel Antonio Esteves. pou-nos de mencionar como fazes- zes, por entrada em casa alheia mo d'aq tle .11j cidade, morreu por 
uni alimento sadio e nutriente, 0 sr. presidente manifestou o do parte da commissão nomeada contra vontade do dono. Advogado doença unia vasca, sendo a car[le 
sobretudo nos paizes quentes. motivo da reunião--a que ',,,010 da para promover a creação de uma o sr. dr. Rodrígo Velios0. vendida para consumo na cidade. 
A cebola comida crua é um integridade da cornarca,--faiando cotn3rea em Espozende os sr,,;. Aias. No mesmo dia, pelo h.° officio, Felizmente a auctoridade ad-

sobre o assumpto os srs. Manuel noel José Gonçalves Villas Boas,Er- João Baptista da Cunha„de Lijô, ministrativa foi aviso; a a tempo 
bofe diuret.tico para as pessoas Aotonio Esteves, Manoel da Graça nesto Emilio de Faria, redacturdo. por parte d'ar[nas sem licença. Ad- sendo iprehendida `tida a cariw, 
que soffrem d'areias. £ N'3rciso Cor roía. R;•spciendeeseD o Antonio Pereira vogado o sr. dr. 53 Carneiro. devíi i-r-netitt 

  -~ — 

;l CEBOLÀ 

I;stev s,` administrador( substituto •---N0 dia k d'a¡;osio, pe;o 4.° 
do curïc••lbtt: iie•t ,tramol -u 'pois, oiTiiiti, José, Gonç.ilv'es it,Ihaà e 
hoje, roparan-ao o iàpi win;olunia- líanoe} Gonçalves ilolllas, + ie cus-
rio,' á face -do•ultimo n;° tlu eF-- ' sobrado por foto posto. Advoga )o 
pozendense», que dando em o ar- o •sr, dr. Sai G:,rneiro. 
tigo de fundo—o 11 sol, l,epigra- NU mesmo dia, belo ,'.i.^ off--.,, 
peie A comarca de Fspo:e?uie,— cio; Luiz IMtooel d'O{kcei1'a e, Au 
d,s."nvglvida noticia sopre aquella touie J,sé (ãurreia, ele Cussuur;)do. 
reunião frita "bem que o sr. dr, :-- Nt) dia 4, pelo 4 o ntTit;iu,J„-
Queiroz Ribeiro }trttpusera aurit sé Lof)es d':Arauju 
4eutro voto de louvor ao Sr. Anto- u1T,;.nsas Cor})(11'aCs. ti411;!aa•lu o 
avio Esteres, digno adniiaistrsd;>r' sr. dr, Sá Carnutr0. 
ad'e•te concelho,, que, Bundo (f lio lvi•> mesTut, dia, „ntoiÃo de Fi-
ade. Baice}}os, tão di.gni e álevau- ria e }N1,máct de Maria, d,+ Horiz, 
atadamente fe collucou ao nosso por otfens•ti corporaes. Advogad,► 
alado, patrócinando-nos cum vivo o sr. dr. Sá Garneiro. 
«interesse a realisa ï.o - deste me- = 10 dia G, pelo 3> nt i i ,, 
elhoramento» (a -to da Gomar• José topes de (•irvalho, o S:iLino 
ca.) ; de M.3i pente, José iìlaria I't rrF rr.+, •' 
s i?Àzi áienc'1w43 geraes--Na da Uimi, e, outrw, por f•lft'•!rr 
dia 15 do corrente lu,•z principia- parte drs a,,ocía,çãode rni'f:iturt 
cão as audiencias };erae d0 3̀•.6 se- Adveadu ò sr. dr. Sá t;:n ut ir,,: 
mestre. sendo ciistribuidas pela se .- I.,n, 0, pelo -i.o c!flìciu, au- 
guina; farina: tonio José .Alves, de Villa B, ,;;. 

—No dia 15 dt, cõrrenio pelo pur''c,11 usas corporaes. Advogado 
.° oficio, Anna Branca; da fre- u sr. dr: Itodri;;o Vtl!uso, 

guezia de Villa Chã, solteira, accu- N„ mesmo dia, pelo 'r•.° nflì iu, 
soda de furto. Advogaclui o st•. (Ir. J,)sw Baptista Fernandes. de Ro= 
Sá Carneiro. riz, por corte d•arvures. Advogad=, 

.No dia 18, pelo 6•o !+ffcio, o sr. dr. Sá Carneiro. 
Manuel Games da tàosta, do Trago- —Em 11, pelo 3.- offiuw, i•ni 
sa, pelo crime da furto. Advu- lia 1tf„Irigu,s Dias, de Forjãe•, t3 
gado o sr. dr. Rodrigo Valluso. Aut + eia Martins Alces, cie GçrnF 

---Nu dia 11), pelo 1.° oficio, zes; por in.fanticidio. Advogado u 
Domins;os Rodi-i uta.., de Paradella sr. dr. S[l C;n nt sro. 
por olfansás corporaes. Advogado —.N,) dia 13. ¡,elo fc:° of11t•i ,,. 
o sr. dr. Augusto de Alattus. Manoel Gumes da.Stiva, de R!t+"Ttn-

Nu mesmo dia, pelo 5. ° ofli1 to, por furto. Advogado o sr. dr: 
rio, Margarida (ï'Uliv'eira Villas Rodrigo Velloso. 
Buas, du Louro, e João Gartçalves Nu mesmo dia, pelo 
Menezes, de Viatodos, por furto. cio, Manoel Gonics Ferrt,ira de 1i•,= 
Advogado o sr. dr. Sà Itamires. r,ie.; e outro, de Vtatodn:, }i„r 

—No dia itl, peio i.° ulficio, torto. Adv'dgado o sr. dr. Luiz 
Joaquim Antonio Rodrigues, de N„var-s-
133recilinhus, por offi-n,r3 corpo- —No dia« 16, pelo t.• otri(Jo. 
raes. Advogado o sr. dr. Si Gar- Manoel J,)aqu!m Duarto Coelho o 
neír+3. outros de S. 'lartinho dt3 G3'Itt nS 

No mesmo dia. pelo 4.° efTi- e outras partes, por olfensas cot-
cio, José Antonio G:,rnes e Domiu• por iw. Advogado o sr. dr. Au-
} 0AFratncisco Gomes, de Rio T•nto, gu ta de Afanes. 
por abuso de coi banha furto. ti,, ines!no dia, , pelo, 6 
Advogadb o sr. dr. Rodrigo Veilu- cio, Francisco de Arauj ,, o priiwi- ' 

k 



0 COIlMERCIO M BtkttCELLO, 

Y•s 

>preparad,l p;irra ser co-irIiadi e Ouro, em t.isboir. Um nobre tituiar, 
tdndida pelo, tabe(nt lios. muito conhecido na capital, recº-

t) vendedor è cutnpr;id,1res ro-jbou na sua fdalaa bochecha uma 
ram connivenres,n5,i ut+.tante sabe,:1 sonora bofetada., dada por uma 
arai n mal que pcSia resu;tar do i gentilissitma dama, a quere pedira 

gim beijo. 
Inouramos se a., au(,toridade Se já o tivºase da(1o, ainda era 

tlescnlpavel, iras aasirrl  
E* sempre triste o reverso da 

medalha. 
Nova Iza leaiee-. Nyudi- 

eQa= Cuar'i) •n••tne-5ocieté gé-
iièrale de l'union`sirdinière--urga-

use) de til 

.f;rocedeu contra estes benifa,eáos 
d lu)maníd; tjc, , 

;• bca)aer•Y••• —• sr. dr. 
₹;odrir;o Vellozo, administrador do 
conceiho d'Aveiru,foi exonerado por 
`não ter totaiado posse do referido 
Togar. n sou-se em Lonüres uma -empre-

(Dic tb•a---- 0 sr- José Ln;íZ m cora o capital de um milhão de 
ide Carvaltin, : diotio Y.° com- libras para adquirir as empiezas 
Mandante da corporação dos Bonr- de pesearias e fabricas de sardi-
:rbairos Voluntarios, desta viilir, pe-
dio a sua exuuer:içáo d'aquelle 
carY;o qu- seínpre dinuamcnte de-

no do• 
mingo passal) na igreja de S. 
Mai-turbo d•; t;:ille-us, com a orai; 
?rla;;niticer:te suienlí)idade, a ft••ta 
d,' Concluz(ro do tildo , d•, S ti C •-
r,içã:) dte 3,-sus, eoj.i asSociaç,iu al-
li se aclii installacla ,ï)b a rrlotee-
ção do diga:) reitor tl'agneìl.i < fr•c-
rüezia. 
A Inuzi;•a do còr,i, d,'si=mpe, 

•I',)ada por una , r(ip , de z!iii iort's, 
e r.'• rt•a pi,bi sr. 11 ra)artiino Anto-
nio i)(•reira, cem verda-
desra írs asiri:a lauto a inissa como 

a are,; (ï.) eoriet1n (11) Serniro,h5(n-
no 7c Detiin e o caritico d.: Tan-
trcrn•rno e G.nitori. 
0 in-•iruine nt.!1 compunha se de 

ri,,iin. ,s, viuletaò, vi,15m-
relio,. contrabasso e, um_i 11.iut;i. 
0 or_,, i,) era ;t«ado pilo rrvraa.° 

5r. ,Mar(lues Lira i, parodio de 
f,ourel, que mais uma •,tez compro-
vou a sua mLiita co:npctencia lie 
um b+i.n UI' 3(ü5t-i, cuil)U neP,h+iiD 

sa te- ui erea(.1-0 ti'ests vïlia e concr'-
llio de (',e o f.if!ecid) Amaral. As 
vozes, excentadas t)i)r uri• quatro 
i)8ftr)f'Cü)•. e:isiiL2(7P pelo fir. B .,•r-
wiMino rnttrnio,È)Oreira, e que já 
•atìsr,i•en•i p!t:n:unerite, eram taill-
bem acnrn;,a(;tta,t- pulo s;, reitor 
cie S. •l:irtinh •, p:)tlre Juã.) de 
Deis, rlriº se houve, no solo Do-
9nine DCus, coal a iiCslr'r;l, que 

tud ,s j:t reg;ut)hec er,I em tão dis-
tirl'•t:) 'Cant'1ï. 

o sr. r,!itor d,4 S. M:irtin1io de 
;all•—os. o:Tereceu aos seus cuia 

le••aí< ilee o auxili i'r.ini Prn tão C11-
lilc'{ìtl+rr+ira tiro !ai)tii 

jar t:ir. erri gi3e se irucarain alïey 
ctn t, )s hrind 's. 

F,)i oral )r o ' revín.,' sr. , padre 
.Ìosé Wei(I ar., qne satisrvz, . eoino 
sempre, ao ,et, nulitt,rãsu aúditò--
tori (- S. 

priaientada (1n , lia {1•) sei] anniver= 
sario pelos ex:n.°" srs. Antuní(> 

G;limar:ie• e ftii:ilia, (Ir Nunes (]-i 
Silva, dr. M.,.tto. topes, `Ianoel 
Leite e Joaquirri V.dle, a esin.' Jr.a 
1). Eiiza Augusta Rofirigul,s de 
l.ou:eiro e Castro, inieiligente pro-
fi;ssora tt ensir:J eleinerttar , ii esta 
••illa. 

Sua ex.s nt ,;ré(eu uni beat ,S(.r^ 
4idocopo d'a,ua igluellesdtst !ni;tos 
crivalheirus. grle terminou pelas t l 1 
•e t;°2 } toras da rioutil.J 

Permita- rios a exit).a Sr.' D. l lt-
za que daqui lhe enviemos os no,= 
soa s;Weros e cíirdiacs 1)araben;. 

Hàco ;írao4.4 . Tem passado 
algtitna coisa nos-
so bom tr• rè''ndo :r. Abbi-
de de `,, tilartinhn da Áivito, a 
(l(teITI de;r janto, u mais prumpio 
reSt;ìi)F'.l1-r+ filei llo. 

i1 3 10 n• p•;t — Retiram, ós 
boje a mossa serçãn bibliunraphica 
t+or absoluta faltá de espaço. 

rizeram actos, ficando plenamento 
epprovadust do r.a anno jurídico 0 
sr, A(rgt:;to Gisimíro Alves Mon-
feiro; do r..9 os srs. João • Ianacio 
da Silva Correia Sirnoes e iÃo Jo- 
S f t)ratr do Couto d'Amorim 
Novaes; do 31• os srs. drs. José 
(,aroeira e -los, 111novieira Ramos. 

A todos, enviarrIUS os Dose 

cordiacs,parabens. • '.. 
os 

rua do 

noas (te conserva etta 1r rançi e 
Portugal. 

Devararinbo srm,mas- sempre 
atidando os nossos ainigos, 

0 ESPECTRO 
CASTIGO 

SE—MANAL DA • i'OLITICA 

P.> MPUETó 
pior 

1g: eço 30 1'S- Pelo Cor-
reio 60 rS. 

De risitos=no Porto, Líorarca 
Cirilisação, Santo Ildefonv), •-0 1, e 
cin Lisboa.. Travessa de Santa Jus-
ta, 63. 2. . 

Os dignos empregados do com= 
inercio desta villa,puriniciati%a do 
sr. Francisco i armuna, acM;3m cie 
enviar aos seus cul!egas tia capital 
a segui!ite felicitação: 

Goll,gasc 

O•'ahsixo assigllados, empre-
gados d(> eommercio de Barcelto.,, 
cunf miulain-se e appt: Udeui en-
thu>ìastii anlellte os seus collegas 
da tádit.d péla ,ju•ussim í rc(,re3ei,ta 
ção que dnijiram .ro I)arlauiento em 
que pedem se dck:rete i) encerrar-
inento dos estabctecitnerítas com-
Tner1!aes aos dutnir)¥os e dias san-
Ctiticados . 

Gnaino-nos, poi-j companliei-
ros das mesmas lides, e empe-
nhemos toda a nossa activídade 
parra que se nos cuaceda esta re- 
gaba a_ que tenros' ineuntestavsr 
jias, é que o espirito doe secalü 
aiquat reclailla. -
E nos, apesar d'1)tti_a;!des lucta-

dores 1),-Io Iwin estar da cltí„e ,i 
qne pertenLenio , e , iden!ii:cados 
o aiesrru pensa►nento, secunda-
1m•s edin toda a energia das nos 
sas forçàs o vosso justissimo e 
symp.itiiico pedido,—; ue tambem 
é ne-'aso, i-ao mesmo tempo.. gee 
fa,eni(is siutiarus votos porque o 
parlamento vos attenda. 

Ava itr, pois!. ` 
: (• giletn-se as assfbnatura:)` 

GffiA1[F4RU10 

4 Vamcri.o 

O caml)io do Bïazïi tNre 
dres 23.e 1l£ 

Cotação 

.Inscripçúes " 

l II—Ccaldo 

l.on-

C•,•S 

Os aeneros que concnrrcm 
feira diosta viela, mantivrrau) no ul 
tiniu IalerCadU U5 preços qüC 1 noti-
ciamos erni)s nosso numeros p3s-
SIíC:í)S-

ALGUST11 MATTOS', L, V'4U•L.1P 

.ADVOGADO: 
Rua cie Dariona de Freitas 

(Antiga rifa da tYogiteira de Círna.) 
•- N 

A• •O.•CíOS 
BANCO 

DE BARCELILOS 
0 dividendo do 1•,° sémestre 

do corrente anno, 3 por • °1o, `ou 
1<500 reis por acção, livre do 
imposto de rendimento, paga-se 
na sMe deste Banco, . desde o 
dia 7 em diante, e em casa dos 
exm.— srs. Manoel Pereira Pen- 
na e C.a, .praça de Carlos Alber-
to; Porto. 

Bareellos, 3 de julho de 1890. 
Os g+ re.—i tes, 

Antonio José Monteiro de Limita 
Joaquim de Faria Machado 
Doiningos de Figueiredo 

Cartorio (to escrivão—AZEVEDO 

ARREMATAÇA0 
3,8 praça 

o dia 27 do corrente por 
1 í horas da manhã á 
porta do tribunal judicial 

desta comarca tio inventario en-
tre iiienores a que se procede 
por mnrt-o de Jõaquina Gomes 
d'Àiaujn, casada, que foi do la-
gar da 1•abar(ieira ela fregurzia 
de Santa Eu--ida de Rio 11)vo 
por del beração do respretive 
conselho do €amilia, in teressades 
e credores, tem de proceder-•e 
a arrem:ilação emtias!:r publi-
ca das seguiíAes prupr iedades'. 

Raio foreira á casa de Fillar 
w c 

INa fregurzia:de Sr(nia Eu- 
gema de R.io Covô=- ;ama n)or•a- 
da de casas torres corta setes com-
modos e .junto eirado fie terra la• 
vrzdia— na memi)a freguezia lo-
gar ida Lobagueira, urr, ter 

r(:no lavradio Ilentro docaul-
{)o do Gantn= IIo aneslna lo-
gar-o Cortelho dos Castanheiros, 
]avrádl0) — no nlesruo legar cia 
Devesa da Porta de maito e pi-
nheïios= no mesmo sitio outra 
`ieirAe inatto e pinheiros= no 
mesmo sitio outra leira d:• tilai-
[o (3'pintteiros--no inesma sitio 
outra leira de mano e Pinheiros 
=no mesmo sitio outra feira de 
mattó e pinheiros-- no mesmo 
sitio outra leira de mano e pi-
nheìt•os=uo logar tia Loba;uei 
'ra`uma ( eira lavradia chamada 
a horta (tos. Uasttanlieiros=-no 
mesmo k)gar o eallipo dó Amiai 
iasradio-=--o catnt)o da Fonte, 
lavt.ádio =leira tio Pado, lavra-
dio—leira da Minha iVelha, Ia-
vradia -outra feira lavradia no 
tnesmo sitio-- outra feira lavra-
dia,,no mesmo sitio -=-outra feira 
dë r '1 Pi e pinheiros no nie,sm° •%erifigtiei",a exactidão. 

[siLio==no lu ,,àr do Lameiro,uma aop da Fonte dos Vallinhos uma O juiz de direito, 
leira, lavradia--no niesmo sitio leira do matto e pinheiros, serve 

gucira Unia feira lavradia'chama-
da o Torno de Cima=no mes-
mo sitio outra leirà •chamada o 
torno dC llaixo. no mesmo Lu-
gar o campo de Gngo=no. mes-
mo togar a leira da Ribeira la-
vradia tio sitio da Ribeira o Sou-
to da Foz—no logar da Loba= 
gueira,o campo da Pedesquita 
lavradio ne sitio do Pinheiral 
uma, leira de matto e pinheiros 

outra feira de mano e, pinhei= 
ros tio mesmo sitio--outra feira 
de matto e pinheiros no mesmo 
sitio=-z-outra leira de matto e pi-
nheiros no mesmo sitio—outra 
leira de matto e pinheiros no 
mesmo sitio=outra leira de ma  
to e pinheiros no mesmo sitio 
outra leira de mano e pinheiros 
no mesmo sitio=outra leira de 
niatlo e pinheiros no mesmo sitio; 
e outra leira de matto e pinhei-
ros no mesmo sitio: Todas ava-
liadas coto dedução do capital 
do flora em 2 02 7 800 rs, 

Raiz foreira á casa de Bagun-
te, d'e Vilta do Conde 

ção do capital do foro ene 
156,70;0 rs. 

Raiz foreira à Cainara. 

No Togar da .Lobagueira e 
sitio da Lagóa uma leira, seive; 
de mano e ptnhelrosj- avaliada 
com dedução do capital do fora 
em 70:000 reis—no lugar da 
Lobagueira a leira da Cb-eira 
de matto e pinheiros, avaliada 
com dedução do capital do foro 
em 53:200 rei sw-a leira dc 
Cascaes de mano e pinheiros no 
togar da Lobagueira, avaliada 
coei. dedução do capital doi Lr:t 
em reis 54:200—bouça ele mat-
to e pinheiros no lugar da Lo-
bagueira, avaliada com dedução 
do r,apital do foro 88:200 reis 
— leira da Deveza da -porta de 
mano e pinheiros= outra' leira 
de mano e pinheirns no mesmo 
sitio--outra. leira pequena do 
matto e pinheiros e no mesmo 
sitio, todas;avaliadas cora dedu. 
ção do capital do toro em reis 
66:800-

t Raiz aitodi.tl 

o carpo do Cinto la vra dio 
no lugar da Lobagueira, avalia-
do cm 381000 reis- iéira la-
vradia no campo da Fira, ava-
linda em 1•rq:800 reis--0 Pra-
diuho pequeno lavradio, avalia-
do em 13:640 reis--- leira do 
Cod-eçil, !avradia, avaliada em 
38:680 reis—leira no Codeçal 
de baixo lavradia e de matto 
com pinficiros, avaliada, ern reis 
90:Cg0—leira do Lameiro de 
cirna, lavradia, avaliada em reis 
31:2W— feira lavradia do sitio 
da Ribt'i-a, avaliada em 13;000 
outra feira lavradia dentro do 
campo da Pedesgnita,aval.em rs. 
81:000 rs.—uma feira Je matto 
e hinlic rr)s n'o - ílio do 1)íuhei-
ral, avafíada em 31,200 rs.•on-
ira leiga de mano e pinl►ciros üo 
mesmo sitio, aváli ida em rs. 
6:000= outra l(,ira de inatto e 
pinheiros no mesmo çilii), ava-
lirid a em 18:000 rs,—outra lei-
ra de mano e lenhit no mesmo 
sitio, avaliada em 100:000 rs. 
-outra feira de macia e lenha 
no mesmo silio, avalia(l,t,ein, r•s. 
1:500.o,utra, leira e 
lenha no mesmo sitio. avaliada 
em 02;000 rs.=outra leira ele 
matto e pinheiros -no mesmo ;í-
lio, avaliada em 3:000 rs.—nu 
ira feira ,de inatto e pinheiros nci, 
mesmo sitio avaliada em x:001) 
rs.- outra feira de inatto e pi-
nheiros no mesmo sitio, avalia-
da em 2x,.000 rs.= outra Icica 
de matto e, pinheiros chamada .a 
Bouça, sita no togar da Loba-
aueira, avaliada em 70:000 rs: 
=o campo do Passadouro,' la-
vradio avaliado em 81:600 rs. 
=e um quïtilião nomoinho velho 
sito no larvar dos Muinhos, ava-
liado em 5:000 rs. 

Por este ficam citados to. 
dos os credores da inventaria-
ela para ficarem scientes do dia 
da praça e deduzirem, querendo 
o seu direito. 

Barcellos, 5 de junho de 
1890. 

No sitio dos I1luinhos uma 
leira de friatto cota pinheiros no-
vos= No mesmo sitio outra lei• 
ra do inatto Seive- -no mesmo 
sitio tim quinhão no muinho uin 
bocado de terreno seive—no 
mesmo sitio um cortelho d'horta 
= n0 mesmo sitio o campo da 
Agra e talho lavradio—no locar 
Carupo da Pont e,, o lavradio= no 
cabeceiro da Agra dos mainhos 
umti 1, à de niatio e pinheiros 
=no mesmo sitio outra leira de 
matto e pinheiros seive-=no vi-
tio cios Nlu:n lios um boccado de 
terreno solto Com tres uveiras= 
no mesmo sitio um bocado de 
terreno seive con) duasi,ivciras• 
A leira do Tourão lavradia com 
um cabeceiro de matte—uma pe-
quenu bouça de rnaito, pinheiros 
carvalhos e sovereiros, chamada 
:1loarão---nO mesmo sitio uma 
leira lie inatto e pinheiros. To-
das avaliadas com dedução do 
capital do foro em 335:320 rs. 

Raiz de prazo f ) r-eira à .casa 
u)e Cobrello 

N,' freguczia de Santa Eu-
geni,•t de Rio •ovõ=-A leira , da 
Foratenova, de lavradio no logar 
da Ìgreja—na mesma freguezia 
e sitio outra leira de lavradio, 
avaliadas cota der,' nção do capi-
al do foro ein 113:190 rs, 

Raid foreira a João Antonio Lo• 
pes de S. Bento 

\a freguei a ele S, Bento ela 
darze,t e no Inonte uma leira de 
Malto, seive. Avaliaria com de-
dução do capital do foro em rs. 
21:780. 

Raiz foreira à Santa Casa da 
Mísericordia, do Porto 

Dentro do campo da Pedes-
gtwa uma leira lavradia chaina-
da do Carvalho—•dentro do carta 
po do Passadouro outra feira la-
vra•dìa;-rio mor)iz dos •'Iuinhos 

Adelino da'ltloti, 
outra leira de Iítatto e pinheiros dentro do cam o da A ra doi` - ` p g 1 0 escrivão `interino, 
s-uo sitio da Manguela, lima lei- Talho uma feira de terra lavra- Francisco d'Assis íarrlete de 

ra lavraúla- no lu€;ai da Loba- dia. Todas avaliadas oôa.l dcÊ,.1 •r, 
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0 GOMMERCIO -DE BARGQLLOS 
t, 1 

NOSSA -SENHORA DE PARIZ 
Esta est)lendida Obra, magnificamente impressa em papei superior, 

mandLdc azerexpressamonte ❑'uma das primeiras fabricas de Mjlão, é 
Eltisirada cota Y00 bellissinias. gravaras , 

e fôrma ura. grosso volume composto de 13 foscicul(Is de 32 
paginas no formato in-quarto, distribuidos semanalmente 

aó {,ruço dé, 100 reis cada um, panos no acto da entrega—poden-
do, porém, os srs: ass:guantes, se assim lhes convier, receber um ou 

mais fasciculos por semana 1 
Para aa provinçias o preço de cada fasciculo o o mesmo que 

para o Polrto, roas só se aceeitam assignaturas vindo acompanhadas 
;da impor k+ncià de cinco fascicuins adiantados. , 

((UNTOS MODEI1M5 
Esteio publicados os n. i3 5  6 16,3-
ta excellente publicaç(7o, de, que. é 

(a tio n •• •• o "ãP tidt• ç . 
litterarioo a'r.Sántos G•on-

de de Ponte de Llma. 

- 3 '^ ' 1Aurora, Jules de Glouvet=Air•- 
Aproveitam com ' recÓnhecida • vanlsgem z í6d8S '&s pessoas i vasa 13Ottdhista, Anatale Franco 
padecem ele motálias cutaneas, rheumtti.sino, debilitla lo das i 

al•ticu ;açíoes e dos muGculos, paralysia5, falsºs ank ,a e •íes 1 orque me núo mudei tu, A ndré 
S de Versaita Realismo corso, IIu- 

pulmonares e syubilis invPteratla, 
A casa , editora garante a cora nissão de 20 por cento a qualquer guea le Roux. 

pe9soa que- arranjai• cinco assipnattcras e se respunsahilise pela dia- A excellencia d'estaS a,ruas foi reconhecida peto ex.`"° sc, dr. 1 Cada volume dos contos vnolernos 
tribuição d(,s fasciculos. -Angariando o responsabilisandò-se par (lac J osé Julio I3odrigues,.sabio lente ale chimica da escol' politerhn¡_ icusta por as8ignatura 50 reis,tnta-

to em Lisboá como nas pr#_vincias:' assigualtlrets até ;av fim da distribuição do volume, receberá g,'ci- ca de Lisboa. No rel<Ilorio da sua analysc lè=se:-- •  t►erten• q assignatura enttsnde-se por seri-
tu3antenle, aléns dá coti•miss(o de 20 por cento, um exemplar curar cetra ile d.reito à classe das mais ricas CI sulphydrico dentre 
preto-• Aeceitam-se correspondentes em todas as terras do paiz, dan- g{taas sulfureas portuguezas de'maior nomeada. -

do boas referencia;' E' o gtie facilmente se vé do confronto seguinte: 
FREÇOS DO VOLUME 

Brochado, 2-•W0 reis,--Encadernado em percaline, ' UW>0 reis.— 
.Encadernado em percaline e dburadu pela folha, 3;-800 reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida• á 
h 

LIVBABIA CIVILISAÇÃO 
ire Crista Santola. Sobrinha e Diniz_Editorec 

4, Rua de S. Ildefotiso. !4 Porta—Em Lisboa: Á Filial—Traves-
si_ de Santa Justa, 65 

OS VilSERAVEIS 
ksignatura permanente e dis-300 artisticas gravuras, pede iam 

triàniçàu semanal de um ou mais bem adquirir=se aos volume bru-
fasticulos a ! 00 reis cada um. Achados ou encadernados vil, luxuo 
obra completc, 5 volumes ou ï0 sas capas de percaline, executada 
fasciculos' no formato da NOSS.k•expressalnPnte na Allenrtnha 
SENHORA DE PARIS, impres: ão cuutendo iitidissimos desenhos 
esmeradissiuia e illustrada com ouro. 

sao rLU srx Ái;rSEs 3.° D D 

D . 16650 : D .2300 
.'2300 

De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-
c'ulos para as provincias e garantias da cominirsão a quem angariar 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciadu cora 
etação a Nossa Senhora de Paris. 

!:° volume brochado. 1,- 5;0 rs.Encadernado. 2100 
2.° D , . í :5350 : D ,2900 

. ! 0250 A a .:3 t 00 
4.° D 

LA UNIONAEL FENIX ESPANOL 
COMPANHIA DE SEGUROS REUMOS 

Capital de garantia 2 .400:000$000 

TOMA SEGM) CO-N7RA FOGO, SOBRE CASAS,MORILiA E OBJECTOS 
COMME1iGrAES, A PREMIO RASOAVEL. 

Ftii Btirceilinhos presta brios os csclut•ccinicntos o sitr. Fernando 
de Figueiredo--Rua Direita, n.° 1. (3) 

pos 

GICI1 VMMO LO0A70 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo- Teproducçães phototypicats de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
Em Lisboa t Porto diatP{Gue-ee semanalmente um fa3cicuio dc 4A paginas, ora 40 e 

uma. pholotypia, cw tando cada fasciculu a mo.íica q'lauda tiu reis, pago: no actu da 
an+rrga. 

Para as provincias a espediçno será feita quinzenalmente, com a maxima regular¡- 
dade, aos fasciculos de 88 pagi nas e uma phototypía, CUSTANDO CADA FaSCI-

GULO 1e0 R.S. rRANCO DF. PORTE:, 

Para fura de Lisboa ou Porto não se envia fasciculo algum sem que previamente 
se, tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampihbns, vates de 
correio ou ordens de (nela cobrança, e nunca ëm senos forenses 

mtE no A dia 20 de junho esin imporianle estabeleci 1 
mento hytlro-sulfureo, installado na gn;nta do 1 

Eir000, a 4'kilometros de Bareellos, na estrada 
I 

Aguas alo Arsrnal--sulphydrico 
eira 1000 grammas , 

Caldas ala Rainha---idem , 
Vizella (nascente do medico!—idem 
Mosqueiro (Lijó)—idem . 
Gaillegos —idem . 
t:abeço de Vide---idem , 
Moledo--idem 

Santo Anienio das Taipas —idem 
S. Pedro do Sul-idem. , 
A tolas as pessoas que necessi tem lazer 

caldas otferece os seus serviços 
tlzo 

as 

0,021 
a 

¡¡•• t.[. 4 3 

'0,0099 
0,0099 
0,0080 
0,0076 
0.0060 
0,00':!2 
0,0024. 
0,00!4 

do banhos de 

0 proprielario, 
(30) Chrlsogona Alberto de SouNa Correl(1, 

AS MIL E UMA NO1T£S 

MI)SlUb2 6m. 12:2 

EMIÇãae Iitaastrada, revista 
e corri»Laia secundo as 
aneihore8 edições france-

z as. 

Publicàção semanal 
(,,ada folha de 8 paginas 10 rs, 
Carla ehromo ou gr"ávura, 10 m 
Cada fasciculo semanal, 50 rs, 

Na provincia.=A exp,,dioo será 
feita quinzenalmente de dois em 

dois fasciculos, paio preço de 

!00 RS. 
cada volume por assl na-
tura ilia>tsirado cosn ehro 

mos e g rarsar.as, 
400 rs. 

I;'st(7o ptcblicados os dois primeiros 
fasciculos. Assigna-se na admi-
nistrao70 do Recreio. na rica 
do Diario de àToticias, i+3, 

LISBOA 

y O v'  M• ºa 

G - á 

c:, • o 
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As passoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada rea e ïm - r 
po,1•aneia de cinco ou mais iasciculoa, receberão na volta do correio aviso de Tece- 
pçio, ficando por este modo certas de que não bouve extravio. 

Tl1'ULOS DE ALGUNS CAPITULOS i o 
Um fogo 4'altif,eio no Patacio de Christal—O crime do medico-310 

rtee m}sie- á 
rioms—O cofre da morte--O doutor Epidemin=0a ser redor da Raivara amante 
phaniastica— O mal da ee¡envia=crimes sobre crimes- 0 cumplice vingador=A hirto-  
r7a do crime=Grab+et e Lusbel_Gm novo milagre de Santo Antonio=como o diabo 
paga a quem o desanca—Raptora hospeda do quarts n? 17—A policia ás aranhas y á rn m 

—Um D. Juan de novo sexo—No Barredo—:.O sexto mandamento.,—Proesas doa, a` w o mandamentarios—O assassinio da vielia do Pastenc,ro—como coma mentira se caça ` a-

a verdade— Os sermues do hiart¡nh°=crime de estupro--casar ou costa d'Africa -- y rA„ ó 
Um achado da Rosa Beba.la-0 cadaver mutilado—ciumes de preto=0 braço de for- 1 y _N 
_Yo=Um assassinio á margem de, eodiao—Uma tragedia por detraz do cem ço de do ! 
repouso, etc., etc.  

Toda a córrespondeneia relativa aos MYSTERIOS DO PORTO, deve ser dirigida ' a e a 
franca de porte, ao gerente d m a E,)reza Litteraria e Typographica, 178, rua de D,Pe. c:i y ó 
drpr, itl {...Porto. 

o ó `D 

•t.D cá G ro 

Aeaeitáit>n-se correspondentes, que deem boas re-
1*~aeí, eM f.oaAs asterras da província. 
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RAINDA DAS ])RAIAS 

APULIA 
'N'esta formoza e saudAvel 

praia Si, nluz5o as 3 catas d'E-
duardo Lima;enn, seus bons gilin-
taes—e agua a melhor dali,-»• 
ela dons poços e nascida em ro-
cha,sem que as marés à periur-
bem.Os exin. 03 hanhislas, só tem 
a levar roupas, porque se achão 
mobiladas com todos osutensilios; 
mottilia e louças proprias do local. 
Quem pretender pode na mes-
ma prata fallar com o bem co-
nhecido banheiro Carvalho e em 
Barcellos no largo da Norgueiri. 

REI DOS ESTRANGU-
LADORES 

Esta obra publica-se a fas• 
cicuins semanaes, contendo cada 
um 24 paginas de impressão, io-
4.° e tres aguaretlas a 5 cores: 
A obra completa compor-se-ha 

de 33 a 40 fasciculos, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto 400 rs. 
pagos á RnIrega' provincias e ilhas 
410 reis' pagamento adiantado de 
5 fasciculo,. Dá-se o primeiro fas-
riculo por âmosir.a. No fim da o-
bra será disiribuida umacaparica- 
mente orn,,da a ouro e CUre$- 
pelo,preço de 600rs. 

Brinde a todos- os` assignanies 
no- rim- da dá abra'Assigna-se em Lis-
boa no escriptori.o dos editores 
Guillard, Allaud e C.a 28 rua ]vens 
f .°• e nas livrarias.-No porto, na li-
vraria Lello, rua do Almada-18, 0, 
'Nas de mais terras do reino e ilhas 
em casa dos nossos corresponden, 
rés. Brinde OiTereçido a todos os 
assignantés ` dO Rei densa Ls-
tranguladores,espletidicla re-
producção do celebre quadro mi-
litar de ,Edouard 13etaille, 400 me-
ares a mitraille. Oleogravura e.m' 
grande formato (60 X 90) e lira-
bem a 20 cores, está em ` exposi-
4'áo Em Lisboa no escriptorio dos 
editores,no Porto na Livraria Lello. 

O summar4o do n;,c• 6b o seguinte: 
Do <Bragança» ao aGargnntulo» , 
Santos Gonçalves - IT,na hora de 
somno. Aurélien Scholl Is'speran-
do...D. ,Iulia Lopes d Alrr(eid..---

es de 12 velumesinhos de 4S pagi-
nas, nitidamente impressos, em 
edição luxuosa e bom papel. Parrs 
a provincia a assignatura • , feita 
bs 8eriss.de 12 volumes pelo cus-
to de 600 reis, pagos adiantada-

mente. 

ASSIG A -SE 
latina do Diario de n;oticitas 

93. Lisboa. - 

COMPENDIO 
R 

HISTORIA DACI ;'ILISAÇA9 
Desde os tempos unais remotos (IM 

à actualidade 
por 

GIL SEIGNOBOS, Doutor em 
lettras 

Traduzido por s..4. CO-
1111E2V (com illul•raçõ,•s) 
1 volume in-l2-°, de 3?O pa-

ginas, ornado de nu,,ic1-osas gra-
vuras e lindan(ente cartnituel u ene 
percaline, 800 reis, franco de por - 
te, a quem enviar a ruce impor -
taneica aos editores. 

---242, rua .4asc•ca, i:°_. 
LIMBO 

L£ POLICI1-L•; F,LLE 0U L 

CHAR]VA11 PORTUGAIS 

Acec Ia collaboratian eles metl-
leurs, écrivains parisrcns. 

Ì beata volume e(lir•10 dé Iriso 
ptxmorosaniente rntpressn 

A vENDA NAS LIVl1.1RIAS 
lillessa,ferfes de Ia r-tese 

Frauçaise 
i4lrtra, AFRa, FEttllr:lrta r♦ Sft_5.e 

•t;:KIl,R 

BUA AUREA 
Preço S2:u> rs."polo`cor-

reilo. 

ACADA DE S4II1R Á LUZ 

ultima -novidade lilteraría 
O grande suecesso Parísien se 

RAMAEL CONDRY 
LA PL US JOLLE FEMAIE D.E 

LISBO2NWj E 

(Réeíts ele Ia vie rPellè) 

TERRAS PARA ABRE II M 


